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Notas

					1. PhD em Antropologia, professor emérito da Wageningen University, em Wageningen, nos Países Baixos. Contato: arcealberto52@gmail.com


					2. Doutora em Desenvolvimento Rural, professora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre, no Brasil. Contato: flavia.marques@ufrgs.br


					3. São vários os debates entre os conceitos de região e território. Por exemplo, tratando de “regiões”, Goodwin (2013) prioriza a dimensões relacionais (sociais, econômicas e políticas), que atravessam escalas (local, nacional e global), enquanto Agnew (2013) sublinha o caráter discursivo e contestado das regiões, dando mais centralidade às narrativas históricas e identitárias. Deleuze e Guattari (1992) concebem o território como um espaço concreto em constante transformação, diferindo de região, geralmente vista como fixa, abstrata e vinculada ao Estado. A experiência cotidiana é central na configuração do território, conferindo-lhe uma dimensão afetiva e subjetiva que o diferencia de outras unidades geográficas de análise.


					4. Alguns autores destacam a inter-relação entre o social e o material. Tim Ingold (2012) se concentra em estudar a relação dinâmica entre humanos e seus ambientes; Daniel Miller (1997) explora os objetos em contextos sociais e culturais; Bruno Latour (1987), John Law (1987) e Michel Callon (1986) são importantes desenvolvedores da Teoria Ator-Rede; Lucy Suchman (1987) investiga a interação entre humanos e tecnologia; Karin Knorr-Cetina (2013) analisa a construção social da realidade; Wanda Orlikowski (2007) aplica teorias sociomateriais às organizações; Annemarie Mol (2002) contribui sobre ontologias múltiplas. Todos eles demonstram como objetos e ambientes não são meros reflexos do social, mas atores ativos que coconstroem nossas vidas.


					5. Em A Criatividade da Ação, Joas (1996) apresenta a criatividade como uma abordagem que vai além da ação racional (orientada a objetivos) e da ação normativa (adesão às normas sociais). Ele argumenta que esses enfoques não explicam todo o espectro das ações humanas, propondo que estas são intrinsecamente criativas, permitindo adaptação, inovação e resposta a novas situações. Integrando o pragmatismo e a Antropologia Filosófica, o autor destaca a importância da criatividade e da espontaneidade, oferecendo marco teórico para estudos etnográficos e a compreensão de movimentos e mudanças sociais.


					6. Considerando Simondon e Stiegler, as relações transindutivas são processos de coconstituição, onde os elementos se influenciam e transformam reciprocamente. Essa abordagem vai além da lógica tradicional dedutiva e indutiva, propondo conexões flexíveis e criativas. Para Simondon, a transdução é um processo de individuação, criando interdependência entre os elementos. Stiegler destaca o papel da tecnogênese como motor de transformação social, onde a técnica reconfigura as relações sociais e políticas. A transdução implica um mundo em constante mudança, com relações em equilíbrios precários, sujeitos a tensões e transformações. Essa perspectiva nos convida a reconhecer a importância do relacional, do situacional, da contingência e do imanente em nossa compreensão do mundo.


					7. Mobilizamos a noção de transindividualismo para enfatizar as relações que existem “entre” o coletivo e o indivíduo. Trata-se de um processo que transmuta o indivíduo como categoria ontológica, para entendê-lo como uma categorização “ontogenética” do ator (Combes; Simondon, 2012). Isso nos abre a possibilidade de descrever e analisar as práticas de composição dos atores em um território: a individuação e a individualização. Sendo a individuação um processo que nunca estará completo, sempre haverá a possibilidade de continuidade (Simondon, 2020b). Já, a individualização reflexiva (Beck; Beck-Gernsheim, 2002) é um processo de ação e relação com o mundo, que constantemente atualiza os indivíduos, especialmente pela influência da globalização sobre os modos de vida, reposicionando-os. Em nossos termos, são as interfaces entre os processos de individuação e individualização reflexiva que acabam por constituir os atores sociomateriais, fazendo emergir relações de cooperação territorial (Charão-Marques; Arce, 2023a, p. 13).


					8. Ver Elizabeth Povinelli (2016).


					9. Uma configuração metaestável aparenta estabilidade, mas se encontra em equilíbrio precário. Suas relações, embora duráveis, são sensíveis a pequenas perturbações – sejam redes neurais, genomas ou biomas – podendo sofrer mudanças abruptas. A aparente passividade oculta tensões acumuladas, cujo equilíbrio precário pode durar de frações de segundos a milhões de anos, conforme a complexidade e as forças envolvidas.


					10. A cultura, na Antropologia, tem influências das tradições britânicas e norte-americanas, que oferecem perspectivas valiosas sobre o social e o cultural. A Antropologia Social britânica foca nas relações sociais e normas culturais, enquanto a Antropologia Cultural norte-americana adota uma abordagem mais ampla, incluindo aspectos materiais, simbólicos e psicológicos. Porém, ambas as tradições tendem a separar a cultura das práticas sociais concretas, concebendo-a como um conjunto de significados compartilhados, hierárquicos e estáticos.


					11. Agência é entendida como a capacidade, habilidade, destreza, aptidão dos corpos, tanto humanos quanto não humanos, de influenciar seu entorno e os processos sociais, e de ser, por sua vez, influenciados por eles.


					12. Ver a crítica que Calle e Fleury (2024) tecem com relação ao conceito de cosmovisão. Segundo os autores, ele se tornou uma categoria normativa utilizada para delimitar, categorizar e hierarquizar a diferença étnica. Essa abordagem, então, estaria reforçando dicotomias como cultura/natureza e tradicional/moderno, evidenciando a coprodução de uma assimetria epistêmico-ontológica e étnico-racial. Tal gramática e semiótica revelam finalmente o olhar colonial de certos atores sobre a etnicidade em países como o Equador.


					13. A crítica pós-colonial dá testemunho das forças desiguais e da representação cultural envolvidas na luta pela autoridade política e social dentro da ordem mundial moderna (Bhabha, 1994). Também, antagoniza suposições eurocêntricas, expondo o legado político e epistemológico do colonialismo, incluindo o “extrativismo cognitivo” e o “epistemicídio” (Spivak, 1988). Autores latino-americanos foram pioneiros ao desconstruir esses mecanismos de dominação, visibilizando as epistemologias do Sul e promovendo uma Antropologia mais inclusiva e equitativa (Ribeiro, 2023). Autores como Quijano (2000) e Mignolo e Schiwy (2012) destacam o viés eurocêntrico dos estudos pós-coloniais, que frequentemente ignoram experiências da América Latina, África e o mundo lusófono. Grosfoguel (2006) reforça essa crítica ao apontar a dependência de teóricos europeus e o foco no colonialismo britânico na Índia.


					14. Um marco importante no desenvolvimento desses estudos foi a publicação do livro Orientalismo, de Edward Said, em 1978. Outros se seguiram, como pesquisas sobre práticas transculturais (Appadurai, 1996), identidades híbridas (Canclini, 1997) e a agência individual na construção de significados (Archer, 2003), revertendo a tradição da cultura como uma entidade universal e imaterial e destacando como ela influencia desigualdades sociais, dinâmicas globais e movimentos transnacionais de população.


					15. A ontologia do plano da imanência se refere a uma forma de pensar a realidade que se caracteriza por uma crítica aos fundamentos estáticos e atemporais. O plano da imanência é um espaço de multiplicidade e heterogeneidade, onde coexistem uma grande variedade de entidades e de processos sem a necessidade de unificá-los sob um princípio único. É interessante notar que Deleuze e Guattari (1992), inspirados pela filosofia de Spinoza, preservam a ideia de uma ontologia imanente – na qual não cabem dualidades – e a expandem e complexificam, incorporando as noções de multiplicidade, heterogeneidade e devir.


					16. Marvin Harris (1968), pioneiro no materialismo cultural, destaca a importância das condições materiais, como o ambiente e a tecnologia, como elementos que moldam condutas e práticas culturais. Isso o posiciona como um dos precursores da orientação sociomaterial. No entanto, a abordagem de Harris tende a ser mais determinista, sugerindo que as condições materiais determinam diretamente as formas culturais. Talvez essa perspectiva tenha sido necessária em seu tempo, para chamar atenção aos elementos materiais na Antropologia Cultural. Atualmente, as orientações sociomateriais, apesar de suas diferenças e diversidade de tópicos, tendem a ser mais cuidadosas ao explorar as interações entre o social e as materialidades, reconhecendo a agência presente nessas interações entre humanos e objetos materiais (Ingold, 2012).


					17. Essa visão se alinha com as de pensadores como David Kopenawa e Bruce Albert (2015) e Ailton Krenak (2019, 2022), que, a partir da experiência indígena, concebem o mundo como uma rede de relações entre todos os seres (humanos, não humanos e as entidades que não são consideradas vivas). Para eles, a natureza não é um objeto passivo, mas sim um organismo vivo onde tudo está interconectado, sendo a experiência sensível fundamental para a compreensão do mundo.


					18. John Locke (1632-1734) e Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), filósofos do contrato social do século XVIII, valorizam a razão e a liberdade como pilares das sociedades modernas. Suas teorias exploram as relações entre criação e natureza e o papel do homem educado no âmbito social. O debate entre natureza e criação permanece atual, influenciando educação, psicologia, serviço social e políticas voltadas ao bem-estar coletivo, destacando a interação entre fatores biológicos e ambientais no desenvolvimento humano.


					19. A agência em Giddens não é uma força oposta ao que é dominante e estabelecido, mas está intrinsecamente ligada a essa configuração. É exercida dentro dos limites e possibilidades oferecidos pelas normas, valores e práticas aceitas que moldam a sociedade. A ideia de “margem de manobra” (room for manoeuvre) é importante ao se referir à flexibilidade ou liberdade para ajustar ações ou decisões em resposta a circunstâncias em mudança. Trata-se de ter opções e a capacidade de escolher entre diferentes cursos de ação, sendo que normas, valores e práticas são constantemente atualizados e transformados por meio da agência.


					20. Nossa experiência sensorial é mais rica e complexa do que se imagina. A Biologia, a Neurociência e Psicologia, por exemplo, nos informam que, além dos cinco sentidos tradicionais, existem outros, como: propriocepção, percepção da posição do corpo no espaço, permitindo movimentos coordenados sem necessidade de visualização; interocepção, percepção de estados internos, como fome, sede e dor; termocepção, percepção de calor e frio; nocicepção, percepção da dor; equilíbriocepção, sentido de equilíbrio e orientação espacial; magnetocepção, habilidade de detectar campos magnéticos, especulada em humanos (sobre esse tema existem seis volumes publicados pela Elsevier Academic Press, sob o título The senses: a comprehensive reference).


					21. Ambas as noções, de corporizar e corporalizar, se referem às transformações “em corpos”. No entanto, a corporização, em geral, é utilizada para enfatizar a materialização de ideias, conceitos ou abstrações que se tornam corpo. Já a corporalização está mais relacionada à dimensão física e sensível de uma experiência.


					22. Alcoff questiona a ideia de que o gênero é uma construção social imposta sobre um corpo biológico “neutro”. Ela argumenta que a biologia e a cultura estão inextricavelmente ligadas e que o corpo é sempre, desde o início, social.


					23. Dispositivos vestíveis (usáveis), como relógios inteligentes, têm se popularizado, coletando dados como frequência cardíaca, passos e sono. Ao quantificar nossas vidas, promovem a cultura da otimização pessoal e do autoaperfeiçoamento, enquanto normalizam padrões corporais e geram pressões sociais por saúde e bem-estar. Esses dispositivos, como extensões do corpo, levantam questões éticas sobre privacidade e propriedade dos dados biológicos. As empresas que os fabricam acessam informações pessoais para criar produtos personalizados, reforçando o consumo e gerando novas formas de desigualdade. Essa relação de nova ordem com a tecnologia nos provoca a refletir sobre implicações sociais e éticas e sobre nossas interações com a vigilância e o poder.


					24. O discurso e o incentivo ao chamado “empreendedorismo individual”, como uma nova espécie de “trabalho”, estão vinculados às ondas de precrariedade e abundância. Este é um debate a aprofundar no campo dos estudos sobre o desenvolvimento (ver Reyna, 2023).


					25. Sem ignorar a importância da consciência social – cuja orientação tradicional enfatiza uma construção cognitiva dos problemas sociais para gerar o compromisso de enfrentá-los –, a reflexividade (Beck; Giddens; Lash, 1994) emerge como uma resposta à realidade contemporânea, na qual é essencial abraçar a incerteza e adaptar-se às mudanças.


					26. Modernidade e modernização, embora relacionadas, têm significados distintos. Modernidade é um estado de ser que se refere ao período histórico caracterizado pela industrialização, urbanização, secularização e o surgimento da Ciência e da tecnologia. Está associada a valores como racionalismo, progresso e proteção dos direitos individuais. Representa uma condição social marcada pela produção em massa, consumo crescente e surgimento das burocracias dos Estados Nacionais. Modernização, por sua vez, é o processo de transformação de sociedades tradicionais em estruturas – conjuntos sociomateriais – que seguem normas e regras modernas e complexas, impulsionadas pelo Estado, mercado ou ambos, tendo como base a Ciência e a tecnologia. Inclui transições econômicas, urbanização, inovações tecnológicas e mudanças em instituições sociais. A teoria da modernização, contudo, é criticada por seu viés eurocêntrico, que pressupõe um caminho linear rumo à modernidade, inspirado no modelo da Europa Ocidental e sua extensão nos Estados Unidos da América (ver Arce; Long, 2000).


					27. Inspirados por Stengers (2005) e Guattari (2011), recorremos à noção de “ecologia” no sentido de enfatizar a potência das interconexões dinâmicas que conformam os mundos que habitamos. Abraçamos a ideia de que práticas criativas e experimentais, tanto no plano individual quanto no coletivo, operam em diálogo com outras práticas, rejeitando a hierarquia de saberes para valorizar a coexistência de múltiplas formas de engajamento com o mundo.


					28. Investigador, estudiante de Doctorado en el Centro de Investigación y Estudios Superiores en Antropología Social (Ciesas), Unidad Occidente, Guadalajara, México. Contacto: juan.jose.gonzalez.flores@hotmail.com


					29. Una perspectiva escalar se refiere a la forma en que se analizan y representan fenómenos o datos en diferentes niveles o escalas, desde lo global hasta lo local. En el contexto de los sistemas alimentarios, por ejemplo, puede implicar el estudio de las interacciones y dinámicas tanto a nivel global (como las cadenas de suministro internacionales) como a nivel local (como las prácticas agrícolas en una comunidad específica).


					30. La noción de doble hibridez, propuesta por Le Velly y Dufue (2016), se refiere a la idea de que las redes alimentarias no son simplemente alternativas o convencionales, sino que presentan una mezcla de ambas características.


					31. La hibridez se refiere a la mezcla o fusión de elementos de diferentes naturalezas o categorías que aparentemente no deberían mezclarse. Resulta en combinaciones inesperadas y crea interfaces únicas sin capacidad de reproducción autónoma que no son capaces de perpetuar su linaje, como en el caso de las mulas o las semillas genéticamente modificadas. En la posición de Arce y Long: “La noción de híbridos para caracterizar la composición de ciertos estilos de vida y arreglos socioculturales emergentes resulta insuficiente, ya que lo que estamos estudiando son cambios generados dinámicamente. Esto implica, transformaciones a menudo rápidas e impredecible, las reconfiguraciones de las propiedades recursivas de las entidades y la redefinición de límites existentes hacen emerger nuevas formas sociales que surgen a partir de los interfaces de las relaciones existentes, en un proceso que se asemeja al de la mutación” (Arce; Long, 2000, p. 17).


					32. El monte es un término que se utiliza en el contexto agrícola mexicano para referirse a áreas naturales o terrenos no cultivados que se encuentran en las cercanías de las zonas de producción agrícola. A menudo, estos espacios son boscosos o semi-boscosos y pueden incluir vegetación nativa, arbustos, pastizales y otros elementos propios del entorno natural. El monte es una interfaz entre lo cultivado y “lo natural” y su manejo varía según las necesidades y prácticas de los agricultores en diferentes lugares de México.


					33.Berries se traduce como bayas. Este término incluye frutas como frambuesas, moras, arándanos y fresas.


					34. En México, se nombra “elote” a la mazorca tierna de maíz, que se consume, cocida o asada.


					35. El pozole mexicano es un caldo de maíz y carne, tradicionalmente de cerdo, pero que también puede utilizarse con pollo o res. Es uno de los platillos más emblemáticos de la gastronomía mexicana, su origen se remonta a la época prehispánica.


					36. La elaboración del nixtamal se hace con el grano seco de maíz que es remojado y cocido en una solución alcalina, que puede ser obtenida de diversas formas, por ejemplo, desde una mezcla de agua y ceniza de madera, o utilizando cal hidratada (hidróxido de calcio).


					37. En México, la coa y el talache son herramientas agrícolas tradicionales con usos específicos: La coa es una herramienta que consiste en un cuchillo largo y redondeado en la punta, montado en un mango de madera largo. El talache es una herramienta agrícola que tiene una cabeza de hierro con una punta en un extremo y una hoja ancha en el otro, montada en un mango largo. Se utiliza para labrar la tierra, romper rocas y, en ocasiones, como pala.


					38. El uso del concepto de relaciones ambiguas, en lugar de relaciones híbrida enfatiza la noción de que la nueva realidad emergente no es simplemente una mezcla de lo moderno y lo tradicional, sino que interacciones más complejas, tal vez una interfaz – o una criaturización – menos definida y más singular que las referencias ya sea a lo tradicional y a lo moderno (ver Arce; Charão-Marques, 2022).


					39. La a milpa es una forma específica de cultivo agrícola que puede ser “de temporal” solo con maíz, o un policultivo en conjunto con otras especies como frijol, calabazas, chiles, tomates, y muchas otras dependiendo de la región. Ver: http://bit.ly/4ldJ32A. Acceso en: 27 jul. 2025.


					40. Doctora en Sociología, investigadora del Instituto de Innovación para la Producción Agropecuaria y el Desarrollo Sostenible – Inta/Conicet, en Balcarce, Argentina. Contacto: viteri.maria@inta.gob.ar


					41. Doctora en Ciencias Naturales, investigadora del Instituto de Innovación para la Producción Agropecuaria y el Desarrollo Sostenible – Inta/Conicet, en Balcarce, Argentina.


					42. Doctora en Geografía, investigadora del Instituto de Innovación para la Producción Agropecuaria y el Desarrollo Sostenible – Inta/Conicet, en Balcarce, Argentina.


					43. El análisis situado en Ciencias Sociales se refiere a un enfoque que considera el contexto específico en el que ocurren los fenómenos sociales. Se presta atención al estudio etnográfico de la orientación de las acciones contenida en las prácticas de los participantes de la interacción y como los actores modifican o no sus posturas políticas, y los hablantes cambian o no lingüísticamente entre registros ideológicos y de alianzas para compartir o no el poder.


					44. El 80% de los productores de la cuenca lechera de Tandil pertenece a esa Cooperativa.


					45. El capital patrimonial es aquel que proviene de la acumulación de bienes y activos a lo largo del tiempo. Incluye propiedades, inversiones, tierras, acciones, joyas y otros recursos que forman parte del patrimonio de una persona o familia.


					46. Los chacinados se dividen en dos categorías: 1) Embutidos, como chorizos y salchichas. 2) Los no embutidos, como hamburguesas, matahambre y milanesas.


					47. La invernada surgió en Buenos Aires en el siglo XIX debido a la demanda de animales para faena. Los vacunos llegaban flacos y estresados tras largos arreos, por lo que se les engordaba en pasturas cercanas antes del sacrificio. Esta práctica ganadera, actualizada por la agroindustria para resolver la limitación de pastizales, permite a los productores generar ingresos que financian sus productos territoriales.


					48. El proceso de individualización, aquí, se refiere a cómo los productores comienzan a destacar las características únicas de sus productos como una cosa que no es solamente un producto alimenticio, pero también un reflejo de la cultura y el entorno local. Esto permite a los productores a diferenciarse en el mercado y a los consumidores.


					49. Máster en Desarrollo Rural, Consultora independiente, Bogotá, Colombia. Contacto: vidaruralsostenible@gmail.com


					50. Doctora en Desarrollo Rural, Profesora de la Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Brasil.


					51. Los impactos del conflicto en la economía colombiana son ampliamente documentados en Pinto, Vergara y Lahuerta (2004); Álvarez y Rettberg (2008); Mantilla Valbuena (2012).


					52. Del original en inglés, disembodied.


					53. Para ver el acuerdo completo: http://bit.ly/4nx7olm. Acceso en: 20 jul. 2025.


					54. Para citar algunos, ver: Orozco Abad (1992); Acosta (2016); Pizarro (2017); Gutiérrez Sanín (2020); Ríos (2021).


					55. La Política define a la cocina tradicional como una manifestación cultural que hace parte del patrimonio cultural de la Nación.


					56. Por ejemplo, las Zidres, decretadas por la Ley 1.776, de 2016. Son zonas de Interés de Desarrollo Rural, Económico y Social volcadas a dinamizar zonas con índices altos de pobreza, baja densidad poblacional, que se encuentren aisladas de centros urbanos y con poca infraestructura de transporte, el enfoque está en viabilizar proyectos económicos productivos. Ver: http://bit.ly/4kkgCOY. Acceso en: 17 jun. 2025.


					57.Room of Manouvre o Margen de Maniobra se refiere a cómo los actores locales responden, reinterpretan y transforman situadamente intervenciones externas y/o discursos dominantes, negociando significados, recursos y prácticas. Para eso juegan un papel importante las interfaces entre los actores sociales con sus distintos valores, conocimientos y poder (Arce; Long, 1992; Long, 2007).


					58. Esta es una institución situada, desde 2011, en Donostia, San Sebastián, España, está dedicada a la formación, innovación, investigación y emprendimiento, siendo conformada por la Facultad de Ciencias Gastronómicas y el Centro Tecnológico en Gastronomía.


					59. Ver: http://bit.ly/4luFBQE. Acceso en: 25 jul. 2025.


					60. La gastronomización se refiere al creciente interés o entusiasmo en relación a la gentrificación del tema de los alimentos, poniendo en evidencia una búsqueda por una estética del comer, con la consecuente ritualización, valorización del sabor, del placer en comer y del cocinar (Barbosa, 2009).


					61. Para ver el libro completo: https://bit.ly/4m7lIzS. Acceso en: 20 jul. 2025.


					62. Programa de las Naciones Unidas para la Fiscalización Internacional de Drogas.


					63. Extraído de la palma de chontaduro (Bactris gasipaes).


					64. Reconocida chef colombiana, propietaria del restaurante LEO. En su propuesta culinaria reivindica la vertiente popular autóctona de los sabores colombianos, combinando el arte contemporáneo con la investigación de campo, la visión antropológica y la inmersión geográfica en los distintos lugares de Colombia (Funleo, 2017).


					65.Organización sin ánimo de lucro que tiene por objeto principal promover el desarrollo de las comunidades afrodescendientes rurales y urbanas.


					66. Ver: http://bit.ly/4eDGioS. Acceso en: 17 jun. 2025.


					67. El nombre botánico es Eryngium foetidum. En las prácticas de las cocineras tradicionales de la fundación, la chiyangua es usada en combinación con varias otras hierbas en la preparación de platos como Tapado de pescado con plátano, Quebrado de toyo ahumado, Pandado de pescado, Arroz endiablado de piacuil, Encocado de jaiba, Arroz atollado de cangrejo, Seco de cangrejo, Ceviche de camarón, Sudado de muchillá, y otros.


					68. La azotea es un espacio productivo tradicional en la región del Pacífico, usualmente gestionado por mujeres. Se trata de una estructura de madera elevada, similar a una cama, que evita el contacto con el suelo para proteger los cultivos de animales y de la humedad. Sobre ella se coloca tierra mezclada con materiales orgánicos como restos vegetales y hojas. A menudo, se reutilizan canoas en desuso como base para estas estructuras. En las azoteas se cultivan plantas medicinales, condimentarias y otras con propiedades mágico-religiosas (Colombia, 2015, p. 61).


					69. Pancoger son los cultivos de alimentos básicos para el autoconsumo, como maíz, yuca, plátano, frijol, entre otros. Se practica generalmente en pequeñas parcelas y es fundamental para la seguridad alimentaria de comunidades rurales y campesinas.


					70. El nombre botánico es Colocasia esculenta.


					71. Se entiende lo “público” no como un monopolio político exclusivo de las políticas institucionales, sino como un campo de acción y reflexión, que permite a los actores establecer diferentes cursos de acción, enfrentando conflictos y produciendo potencialidades que escapan a los planes preestablecidos. Ver Reyna (2023).


					72. Tortitas hechas de una masa que mezcla plátano maduro, harina y azúcar que se rellena con queso, y se fríe en aceite.


					73. Es un importante festival, que ocurre anualmente en agosto, y está dedicado a la música, gastronomía y artesanías, buscando preservar y promover el patrimonio cultural afrocolombiano. La Alcaldía de Cali, en 2024, reporta la asistencia de 600 mil personas al festival.


					74. PhD em Sociologia, professora da Utrecht University – International Development Studies, em Utrecht, nos Países Baixos. Contato: k.otsuki@uu.nl.


					75. Doutora em Geografia, professora da Universidade Federal do Ceará, coordenadora do Laboratório de Geoprocessamento e Cartografia Social, em Fortaleza, no Brasil.


					76. As chamadas energias renováveis também provocam questionamentos sobre a sustentabilidade de certas transições, por exemplo, quanto à necessidade de extração de minerais críticos como o lítio, a grafite, o níquel e o coltan para produção de baterias ou outros componentes utilizados para a eletrificação dos automóveis, ou mesmo, para construção de turbinas eólicas. Neste cenário, há registros de uma exploração mineral que, muitas vezes, está causando situações extremas de degradação ambiental, desordem social e impactos na saúde dos indivíduos (Dehghani-Sanij et al., 2019).


					77. Diferentes estudos de caso na América Latina (Bolívia, Colômbia, México e Brasil) exemplificam esta capacidade de reterritorializar práticas sociomateriais na direção de uma vitalização de territórios de vida. Eles estão reunidos em Charão-Marques e Arce (2023).


					78. Cartografia social é conhecida como counter-mapping na literatura científica anglo-saxã e é aplicada para dar visibilidade às comunidades e suas perspectivas que não estão refletidas nos mapas oficiais do Estado ou das grandes corporações (ver Peluso, 1995).


					79.É comum que se use o termo “sertão” como uma forma de designar a região de predominância da caatinga – bioma brasileiro com características de clima semiárido (Prado, 2003).


					80. O Bolsa Família é um programa de transferência de renda do Governo Federal do Brasil que se destina a famílias em situação de vulnerabilidade social e econômica.


					81.Em novembro de 2009, houve um acidente em que uma hélice de uma das turbinas explodiu. Ver reportagem no jornal Diário do Nordeste, de 2 de dezembro de 2009. Disponível em: http://bit.ly/4lBPpII. Acesso em: 5 mar. 2024.


					82.Redes sociais da Rede Tucum, ver: http://bit.ly/3G8IWpT, e Instagram: @redetucum.


					83. Redes sociais e canal oficial do turismo comunitário do Cumbe, ver: http://bit.ly/3GuvRqL, e Instagram: @quilombodocumbe.


					84. Doctor en Desarrollo Rural, profesor asociado en la Universidad de Costa Rica, Escuela de Sociología, en San José, Costa Rica.


					85. “Al principio, podríamos ver solo un mundo a nuestra propia imagen, pero lo que aparece después es un enjambre de materialidades ‘talentosas’ y vibrantes (incluido el yo que observa)” (Traducción propia).


					86. De acuerdo con la interpretación de Gilles Deleuze y Félix Guattari, el término “actualizar” hace referencia a procesos complejos en los que las potencialidades se efectivan. Actualizar es la manera que dispone una potencialidad para tornarse real en una situación específica, lo que implica el paso de lo virtual a lo concreto. La actualización es un flujo constante de devenir, donde lo latente se vuelve activo (Deleuze; Guattari, 2012).


					87. Argumentar que la captura de taltuzas implica a esos roedores en prácticas cooperativas puede resultar cuestionable, en especial si se considera que el objetivo es causar la muerte del animal. Sin embargo, son esas prácticas y los relacionamientos a los que dan origen lo que permite que taltuceros y taltuzas devengan seres más interesantes para el territorio. En cualquier caso, esta ambivalencia demuestra que la práctica de captura está inmersa en relaciones ecológicas que están atravesadas por la precariedad.


					88. En Costa Rica, se conoce con el nombre de “charral” a los terrenos con matorrales y maleza que bordean generalmente los terrenos de cultivo.


					89. Con el paso del tiempo, las mangostas fueron capaces de demostrar su versatilidad ecológica y, en vez de depredar las ratas, optaron por organizar verdaderos festines con las poblaciones de aves nativas del archipiélago. Ver: Van Riper y Scott (2001).


					90. La actividad depredadora de las lechuzas es por lo general nocturna. Por eso, el hecho de que se haya pensado en ese animal como medio de control biológico de las taltuzas resulta curioso, en especial si se considera que ellas reducen su actividad en las noches y tienden a permanecer en sus madrigueras (Bonino, 1994).


					91. La zona norte de Cartago es una de las regiones con mayor incidencia de cáncer gástrico en humanos en el mundo. Existen algunos estudios que vinculan esa problemática de salud pública con el uso excesivo y muchas veces desregulado de agroquímicos (Dávila Meneses et al., 2018).


					92. Las trampas americanas se pueden vender hasta por 25000 colones costarricenses (₡) en los momentos de mayor demanda, un valor que actualmente equivale a 50 dólares americanos ($USD), mientras que el precio promedio de las chinas es ₡11000 (22 $USD). Generalmente, los taltuceros utilizan sus propias taltuceras, ya que es poco frecuente que las personas a cargo de las hortalizas las faciliten. Los que se han dedicado por más tiempo a las capturas tienen en promedio dos o tres trampas propias, así que deben ser muy precisos para identificar los lugares exactos dentro de las parcelas en los que existe mayor probabilidad de atrapar a los animales.


					93. En Costa Rica, se conoce con el nombre de “terrón” a una masa pequeña y suelta de tierra compacta.
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